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"O remédio è voltar pra trás", diziam os 
ingênuos. Voltar aos tempos de antanlio, 
quando os liomens jaziam questão de andar pe­
lo caminho da justiça e da dignidade. Não l'á 
outro rumo a iscotlier", acrescentam. 

Nós, de nossa parte, não duvidamos que 
assim seja. Naqueles tempos um jio de bigo­
de valia por urfi documento. Documento au­
têntico, com firma reconhecida, revalidado e re­
gistrado cm cartório. Hoje, o que vale um jio 
de bigode? (Oh, nojeira!) Nada. Vá alguém 
impingi-lo ao "cadáver" como garantia de di­
vida. Arriscar-se-ia a ir parar no percevcjal 
imediatamente. 

Está nesse pé o mundo. E vai descendo, 
descendo, cada vez mais. Até onde, não sei. 
iHas que a coisa não vai bem, não vai niesmo. 
A gente vê cada uma por a,i, de deixar o rjipr-
tal arrependido de ter nascido. Cada vigarice. 
Mamma mia!... 

A propósito, os leitores sabem como "eles" 
aplicam o chamado "conto do aluguel"? È as­
sim: O cabra ou a cabra possui uma casa. A 
dita está prestes a Hesabar. O inquilino que 
neta se encontra anda apavoradc). com medo de 
amanhecer sepultado em vida sob os escoln-
hros. O que jaz então? Entra em combina­
ção com o proprietário. E simultaneamente 
arranja um otário que precisa de casa para mn-*, 
rar e transfere o contrato. Tudo na base da 

Vamos dizer que a matrona que nos críti­
ca se chame B... Benedita, Beatriz. Berenice 
Beterraba, por ai afora. Pois a matrona Be­
nedita, segundo nos confessou, não gosta que 
façamos pouco caso da moda. Para a matro­
na Beatriz a moda é uma coisa quase sagrada. 
Diz a matrona Berenice que não ac/ia graça 
nenhuma quando dizemos que é mais decente 
as mulheres andarem de tanga como os índios 
do que se exibirem cm público de mini-saia. 

A matrona Beterraba não só não gosta 
que se critique a moda como dela escrava é. 
Gaba-se de ser mãe de quatro fillios já criados 
í, no entai}lo, gostar imensamente da moda e de 
segui-la à risca. Bela roba, diria o Nicola. 
Mãe, de quatro filhos c andar com as nádegas 
á mostra. Assanhada! 

Temos contudo visto e vemos diariamente, 
coisa pior. Não simples coroas, mas matronas 
mesmo, dessas velhas corocas, encnrquilhtidrs 
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confiança e do bico dôce.O otário topa tudo. 
Compra o cavalo (aluga a casa) sem ver os 
dentes do dito cujo c nem se o bicho tem jrieira 
no miolo dos cascos. Essas calamidades ête 
as vai ver mais tarde. A casa em petição de 
miséria. Portas e janelas caindo. Paredes 
pendidas. Telhado e forro esjarelando. Ali­
cerces padres. Inundação total em dias de chu­
va. O injerno. 

Então, vem o protesto. Pede uma refor­
ma do imóvel para poder mudar. O dono não 
atende. E por cima dá o e •.trilo. Quer o pa­
gamento de alitigucis da casa vazia c em ruí­
nas. O otário responde que tem o drfeito de 
não ser otário duas vezes. Mas o proprietário 
tem dinheiro e também advogados influentes. 
E estes precisam viver. Com a vida cara como 
está!.. . 

Vai o caso a juizo. O proprietário, que é 
um autêntico vigarista, declara pela voz de seus 
advogados, que o otário tem que pagar. As­
sinou e tem que pagar. Se a casa está em. ruí­
nas, que verificasse antes de assinar. Ademaisi 
hoje cm dia tudo isso não tem importância. 
Uma moradia em estado precário â até psico-
dética. Vale mais... 

Qual! Ainda vocês tem a coragem de afir­
mar que o mundo está longe do jim. Não cs-
lá,^iuio,-meiis~amigoí- , .. ^ j ~ , _ . - . — 

P A P U S 

e murchas que nem genipapo temporão, e com 

a harra da saia pi > umbigo. Tem senso co­

mum uma calamidu 'e desse jaez? 
Dirá o leitor qi. J cm compensação há cada 

hichinlia de canela:, torneadas de abençoar a 
inspiração que teve o Criador de nos presen­
tear ^a nós, os do ". cho forte", com uma "fcr-
mosa" Eva. E lof,.) no começo da farra em 
que iria degenerar Isle mundo de Deus. Isso 
lá é verdade. Cad i bichinha! (Bate-se na bo­
ca) 

Ê por isso me: :o que eu- digo que as co­
roas não deveriam -.xagerar. Estragam tudo 
com. os seus gamLiJes trançados de varizes e 
caroços a dar e n ider. Pra que "nóií", os 
"marculinos" prec:.: mos ver tal moda de mau 
gôslo? Pra que? Ainda mais na Semana San­
ta. Contaminar os "nin" dn lyi'nie por lõ'i nnn-
co! Vão pra tá, diabas! 

P A P U S 

Minh( 
c A, • ronica 

Fala-se que o Amazonas se­
ria desintegrado do Brasil. An-
les que isso aconteça (o que 
talvez não acontecerá) devem 
ser expostos muitos itens so­
bre o Amazonas, tais como os 
que seguem: 

A superfície do Brasil supe­
ra os 8.500'.000 km2, levando-
se em conta que 1.564.445 km2 
estão situados em território 
amazonense. 

i 

Subtraindo-se a área brasd-

leira da área amazonense lem-

se um saldo de apenas 

6.947.520 km2 para o Brasil, 

isto representa um grande de­

ficit de area brasileira, caso ha­

ja o desmembramento. 

O Amazonas muito represen­

ta para o Brasil, já foi o maior 

Variedades 

7-77 

produtor de borracha do mun­
do e o único fornecedor. 

Atualmente há o petróleo que 
muito promete, já havendo uma 
refinaria em Manaus. 

Suas florestas são ag mais 
densas do Brasil. 

A pesca também se constitui 
em riqueza do estado. Também 
fazem parte de sua riqueza o 
cacau, a juta e a criação de 
gado. 

Suas cidades tem um futuro 
muito promissor, citando-se en­
tre outras: Manaus (200.(XX) 
hab.), Parintins (IS.OzO hab.), 

ZE CHICO 

Itacoatiara (14.500 hab.) Te­

fé (8.000 hab.) Manicoré . . . 

(6,000 hab.), Labrea (5.500 

hab.) e Caapiranga (5.000 

hab.) . 

Deve-se frizar que por estes 
rsr.untos expostos, e por outros 
) Amazonas não (leve str des-

nembrado pois também é filho 
da "Pátria Amada, Idolatrada". 

O Amazonas é uma célula do 
Brasil. 

Colaboração do José Manuel 
V. da Silva (13 anos) — Vila 
São Judas Tadeu, 

Cofigfesso de Padres 
Latioo - Pelicanos 

o Brasil foi escolhido para 
sede do Encontro de Secretá­
rios das Conferencias dos Re­
ligiosos düs pnises da America 
Latina, a ser realizado entre os 
dias 22 e 28 de abril pro.KÍmo. 
E com o objetivo de preparar o 
conclave, esteve na Guanabara 
o Padre Manuel Edwards, chi­
leno de pouco mais, de 50 anos 
e Presidente da Confederação 
Latino Americana de Religiosos 
(CLAR) com sede em Bogotá. 

O Encontro dos religiosos te­
rá por objetivo debater o Sen­
tido e o Conteúdo da Renova­
ção da Vida Religiosa Dentro 
da Igreja na America Latina 
que Segundo o Padre Edwards 
"deve ser estimulada de acordo 
com o que determina o Conci­
lio Vaticano II, e naturalmente, 
adaptada às condições de ca­
da pais". 

TEMAS EM DEBATE ' 

Em sua visita, de alguns dias 
ao bi-asil, Padre tdwards este­
ve em contato com o Presiden­
te e Secretario Executivo da 
CRB, respectivamente Padre 
Antonio Aquino e Irmão Cris 
tüvãü Delia Senta, consfderan-
üü a entidade brasileira como 
a mais bem organizada e eli-
cienle em todo o mundo", um 
dos motivos pelo qual loi es-
•.olliida para ser a sede do en-
cdiuro de ab.jl, Naíiuela oca­
sião serão debatidos os se­
guintes temas :j!5enlido e Con-
teudo da^p- '^^^^o da Vida 
K d i g i õ h ã U e i í í ^ cter' 
America Latinai' O Religioso 
Pcn'ro dn America Latina, O 
Religioso Latino Americano 
l-rente a Problemática do Sv:ii 
Continente, Objetivos e 1-u.i • 
ções Especiíicas de uma Con 
rencia Nacional e CLAR e 
Apresentação da CRB Nacional 
c Intercâmbio de E.xperiênci;ia. 
A reunião dos Secretários \ .-
sa aumentar-lhes a capacidade 
de iiielhor colaborar co.n as in­
versas comunidades religiosas. 

APBLO A ARem 
Em data de 30 de Março de 

1Ü68, foi endereçado à ARENA 
local, o seguinte apelo: 

"Si-s. Diretores da ARENA 
•'-• O'larulhos. 

Os jornais locais, "Uazeta de 
üuarulhos", "Diário de üuaru-
Ihos" e "O Guarulhense", fa­
zem um APELO á ARENA lo­
cal, no sentido de, mediante 
seus bons ofícios, obtenha da 
Secretaria da Saúde do Estado, 
o inicio dos serviços de higie-
nização da cidade, consoante 
promessa, publicamente feita, 
pelo dinâmico Sr. Secretário do 
ilustre e honrado Governador, 
Dr. Abreu Sodré. 

Crentes, os periódicos locais, 
supérfluo aduzir mais conside­
rações às já expendidas, enu 
suas colunas, esperam a este 
APELO a desejada acolhida, 
já que tudo redundará em be­
neficio incontcste do povo. 

Antecipando a VV.SS. os 
mais efusivos agradecimentos, 
em nome dos jornais citados, 
assinamo-noS, 

De VV.SS., 
Patrícios e Amigos, 
Pela "Gazeta de Ouarulhos", 

Dr. Gregório Rodrigues Dias; 
Pelo "Diário de Guarulhos", 

Vero de Lima; 
Pelo "O Guarulhense", A\a-

teus Carbajo Zenari. 
Guarulhos, 30 de Março de 

1968. 

Em anexo: n.o 130 de Ga­
zeta de Guarulhos", n.o 1030 
de "Diário de Guarulhos" c 
n.9 43 de "O Quarulhen-c". 

RIFA 
Nunca tantos foram tão ex­

plorados, em tão pouco tempo 
por tão poucos, como atual­
mente. 

Estamos vivendo uma época 
em que todog estão procurando 
tomar o dinheiro de todos. E' 
uma guerra de inventar meios 
de tomar o cruzeirinlio do ami­
go de qualquer maneira. Em 
cada esquina que nos encontra­
mos ha alguém vendendo um 
cartão de rifa. Rifa-se auto­
móvel, radio, bicicleta, violão, 
sapato, bola, etc, etc. Só fal­
ta a turma rifar a . . . bem até 
aí ainda não chegaram, mas . . . 
qualquer d ia . . . 

"Dever Cumprido 
Depois de ler desandado por trampolinagens mil vem, 

agora, Lacerda dizer que já cumpriu o seu dever. Mas 
que dever seria esse? Dever de macaco numa casa de 
louças? Que necessidade tinha ile de praticar toda essa 
traquinagem que praticou? Procurou subverter a ordem 
e derrubar o governo, convencido de que fora ê/e o autor 
da derrubada dos outros no passado. Seus amigos apeli­
daram-no de peão e êle acreditou. 

Ponderemos, porém: Como é possível um cidadão, 
por mais afoito e tagarela, derrubar um governo saído de 
uma revolução que varreu do pais um regime corruto, 
desmoralizado e ladro? Onde estamos afinal? Derru­
bar o Governo Revolucionário para pôr o que no lugar 
dele? Onde os estadistas, os políticos de excepcionais 
méritos para estabelecer um governo capaz de garantir 
a ordem e assegitrar o funcionamento das instituições so­
ciais com mais eficiência do que o Governo Revolucioná­
rio? 

Uma democracia não vai além do nivel educacional 
do povo que a pratica. Quanto mais atrasado e subde­
senvolvido um povo, tanto mais necessidade tem de go­
vernos austeros e prudentes. O Brasil está sendo recupe­
rado pelo Governo Revolucionário. E nenhum governo 
atilado pode estar em condições de • operar milagres. 
Operar milagres em matéria de governo é próprio de go­
vernos aventureiros. Mas serão sempre milagres do Sa­
tanás e não milages do cifi. Ê bom que o Lacerda crie 
juizo e deixe definitivamente suti mania de Don Quixote. 
Não será sem tempo... 

P A P U S 
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Foi de tibieza a atitude da imprensa nacional dian­
te dos rumorosos acontecimentos que abalaram a ordem 
c a paz social nestas últimas semanas. Sua posição foi 
de quem clatídica e vacila em decidir-se a favor deste ou 
daquele. E como o governo se mostrasse tolerante, a 
imprensa do País. em sua quase totalidade culpou e con­
denou o governo como autor indireto das agitações em 
curso. Chegaram uns jornais a alardear que o Brasil es­
tava sem comando. É uma atitude essa de temor em en­
frentar a realidade ou em pôr-se corajosamente ao lado 
da verdade. 

Mas qual è essa verdade? perguntarão os leigos em 
assuntos de subversão social. Responderemos: A ver­
dade é que o governo e o regime estão ao lado do povo 
e 

-tú7 
' da Nação e a imprensa não tem a coragem de afirmá-

Hoje encontrei-me com um 
amigo, o qual há muitos anos 
não o via, apresentou-me um 
cartão de rifa de 80 livros. Até 

tal de promover ação entre ami- /V. X 1 1 U J-^JCj LJA l I V l l 1 1 1 1 * 1 l i j A 

gos que precisa tomar um ou­
tro rumo. A policia deve provi­
denciar uma busca. Principal­
mente nesses cartões de nomes 
existentes nos bares, nos clu­
bes, etc. Vamos providenciar 
um outro meio mais, viável de 
promovermos o bem estar. Es­
se não serve. E' uma jogatina 
generalizada que deve termi­
nar a bem da limpeza publica. 
E' isso mesmo, limpeza publica 
mesmo, pois é uma sujeira mui­
to grande o que estão pratican­
do em nome da amizade. 

A pedidos ue amigos popu-
laiet, c que esiuu escrevendo 

-é'íi*< arniii» üiri').^ipept :is au-
toridades guaruinnoes, e crL'io 
que tomarão povidencias UR-
UENTtS, pois como está não 
pode licar. t! muita rila ao 
mesmo tempo. Muita, mas mui­
ta niesmo. E' de irritar qual­
quer um. Chegam até a mar a 
propria rifa. E' sim, dividiram 
um cartão de rifa de automó­
vel em 5!!! Vejam só a que 
ponto está a miséria. E' um 
pesaimo sinal econômico Esse 
meio de jogatina. Quanto mais 
jogo, mais miséria. 

Tempo é dinheiro c ninguém 
esta perdendo tempo vendendo 
cartões se não estiver ganhan­
do. E' verdade que há os "BOA 
HE'" que trabalham para aju­
dar a amigos, mas esses são 
poucos. 

De hoje em diante podem 
muito bem escreverem, aliás 
já está escrito, é só guardarem 
o recorte: NAO VENDO, NAO 
COMPRO, MAIS RIFA DE ES­
PÉCIE ALQUiVU. E quem 
vender ou comprar estará fora 
da lei. Devemos criar outros 
meios para evitarmos a miséria, 
ilá um provérbio chinês que ex­
prime bem a verdade: "é me­
lhor ensinar a pescar do qua 
dar um peixe para comer". 
Proj. OSWALDO PELEGRINI 

Correspondente J .P . Dutra 

les que o precederam. Não sabe bajular ningttém, nem 
prometer, nem mentir. O vulgo foi acostumado a viver 
de ilusões e não tendo governo que o engane se sente pe­
saroso e .le entrega aos agitadores. 

Quanto à mocidade, ela não tem culpa. Ê vitima de 
nm mal entendido crônico. Os jovens têm lifn direito cuja 
jilosofia não assimilaram bem. Querem um lugar no mun­
do e têm o sagrado direito de reclamá-lo. O mal está 
em reclamá-lo através de normas negativistas. As agita­
ções são sinais de vida e inquietação, mas conduzem a 
nada. A medida inteligente seria os jovens recusarem-se 
a ser joguetes de agitadores profissionais. E livres e 
triunfantes apresentar ao governo e à Nação as suas rei­
vindicações justas. Essa a verdade que a imprensa bra­
sileira não soube defender. 

P A P U S 

Uma Palestrinha 

Participação 
AGENCIA S.I .B. — O mi­

nistro Delfim Netto assinou cir­
cular estabelecndo às indus­
trias nacionais que participa­
rem de concorencia internacio­
nal para fornecimento de manu­
faturas no mercado interno, 
isenção dos impostos tie Circu­
lação de Mercadorias. (ICM) e 
sobre Produtos Industrializados 
(IPI). 

A medida virá a oferecer me­
lhores condições para as em­
presas nacionais participarem 
de concorrências no Pais, ten­
do em vista que os, produtos 
importados não sofjem incidên­
cia desses tributos,, tendo, por­
tanto melhores condições de 
preço. 

Somos daqueles que podem falar ile cátedra de polí­
ticos, de candidaturas e de campanhas eleitorais. Temos 
visto tantos, participado de não menos^ que seriamos bur­
ros se não tivéssemos aprendido iudo que diz respeito a 
ê.ise assunto. Com ba.se pois, em solidas experiências po­
demos ajirmar aos eleitores que os melhores candidatos 
são aqueles que se apresentam com uma lista de obras 
lá realizadas cm beneficio do próximo. Médicos, farma­
cêuticos, advogados, professõreei homens de todas as pro-
lissões e atividades, não Importa, desde que estejam em 
condições de exibir um rol de abnegados serviços pres­
tados aos seus semelhantes podem e merecem aspirar a 
cargos públicos. 

Os eleitores devem precaver-se contra aqueles que 
nada. fizeram em benefício de ninguém. Aqueles que pro­
metem fazer se eleitos. Aqueles que criticam a todos. 
Aqueles que nada tendo feito em vida senão cuidar dos 
próprios negócios e interesses aprcsentam-se, ao eleitora­
do com um programa mirabolante e exigem que se vote 
neles. D/sses nada espere o povo. Se como simples ci­
dadãos nada fizeram em prol de siens semelhanten como 
representantes eleitos, pouco ou nada ralizarão. 

O cidadão prestante, acostumado a sacrificar-se em 
benefício do próximo é um candidato em potencial a car­
gos politicas. Dílc se pode esperar muito, se lhe sobra­
rem espirito público e habilidade politica, predicados ês 
ses de que geralmente são dotados os homens de bôa von­
tade. Já imaginou o leitor a maravilha que poderiam ser 
os nossos legislativos e executivos nos municípios, nos 
Estados e na Unido se ocupados por brasileiros de bôa 
vontade, sobretudo, bfasileiros abnegados, competentes e 
de ilibado caráter? Deles está carente o País, ressalvan­
do os poucos que possuímos. 

P A P U S 
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ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DO 

C O M E R CIO VAREJISTA DOS FEIRANTES 

DE GUARULHOS 
ALAN 

Reconhecida de Utilidade Pública. Reg: sob 7S[.o 167 no Reg. Civil das Pessoas Jurídicas 

Rua Capitão Gabriel, 23 - Salas 2Í / 23 - FONE 49-11-94 - GUARULHOS 

C o n v i t e a o s F e i r a n t e s e a o P o v o e m g e r a l 

15 de Abril de 1968 DIA DO FEIRANTE 
Os Diretores da Associação dos Feirantes têm o prazer de convidar V -S . e Exma. Família a participarem 

Festividades que marcarão em nosso Municipio, o Dia do Feirante» 

P R O G R A M A 

las 

8,00 horas - Missa em Ação de Graça com a Páscoa dos Feirantes, na Igreja Matriz de 
Guarulhos. 

10,00 horas - Posse da nova Diretoria e uma sessão cinematográfica nojCine São Francisco, 
sito à Praça Tereza Cristina. ^ 

15,00 - Reunião na Sede SociaL—^-^ • * t -
20,0o horas - Culto de Or^^i^A- n;̂  lor̂ tS:! R^tí^ta Biblici situada á Rua 9 de Julho, 16 

Centro 
Obs => D:jr2nt2 as solenidades no Cine São Franclsso serão sorteados inúmeros brindes aos pre­
sentes. 

G uar ulh os, Ab r il de 19 6 8 

LUIZ A L A N - Diretor Presidente Tamatsuo Ihiomi - Secretário Geral 

a t r i c u l a s A b e r t a s 

p a r a c u r s o s d e I N G L E S 

n a 

E S C O L A S F I S K 
a g o r a e m G u a r u l h o s 

Praça Getulio Vargas, 47 - 2. o Andar 

A u t o Mecânica Brasilia*' 

FUNILARIA - PINTURA - MECANICX 

ELETRICIDADE 

Especialidade p/ carros Nacíon .is 

FONE 49-2234 

Rua Ant »iii'» le r ro l íno n'- 170 

G U A R U L H O S = 

AUTO MECÂNICA BRASILIA _ onde seu 

carro étratadocpm carinho 

Vida 
Religiosa 

Paroquia de Nossa Senhora 
da Conceição de Guarulhos. 

HORÁRIOS DAS MISSAS 
(Domingos e dias Santos) 

6,00 horas e 7,30 horas (Pa-
quial). 

8,30 (das crianças). 
10.00 (dos adultos na Igreja 

do Rosário. 
11,00 horas (da Juventude 

'ia Igreja do Rosário). 
VESPERTINA 

(dasfamilias). 
Aos Sábados. 

16 e 18,00 hoas Missas dos 
casamenlos 

T U B O S AÇOUGUE 1.0 
- D E -

DE MAIO 

FERNANDO [DE PINHO "TAVARES 
Carnes Verdes das melhores procedoncius 

Seriedade Absoluta - Carnes em Gjrul 

Rua Nossa Senhora Mãe dos Homens, 194 

G U A R U L H O S 

BAR LANCHES - MARTINS 
(Rei) dos Petiscos 

R u a 9 d e J u l h o 
Esquina c/ Capitão Gabriel 

G U A R U I H O S 

SOCIEDADE NAO 

PODERÁ SUBSISTIR 

SEM :.MPRENSA 

COM UMA 

IMPRENSA LIVRE A 

SOCIEDADE TEM 

MAIOR GARANTIA 

P B Í C O DO 
E K E M P L H 

NCr$ 0,10 

O DIÁRIO DE GUARULHOS 

Deseja a todos os seus leitoíes, anunciantes e colalioiadoíes uma Feliz Páscoa 
j 

I 

I 
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ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DO 

C O M E R CIO VAREJISTA DOS FEIRANTES 

DE GUARULHOS 
ALAN 
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C o n v i t e a o s F e i r a n t e s e a o P o v o e m g e r a l 

15 de Abril de 1968 DIA DO FEIRANTE 
Os Diretores da Associação dos Feirantes têm o prazer de convidar V-S. e Exma. Família a participarem 

festividades que marcarão em nosso Municipio, o Dia do Feirante-

P R O G R A M A 

las 

8,00 horas - Missa em Ação de Graça com a Páscoa dos Feirantes, na Igreja Matriz de 
Guarulhos. 

10,00 horas - Posse da nova Diretoria e uma sessão cinematográfica no Cine São Francisco, 
sito a Praça Tereza Cristina. , 

15,00 - Reunião na Sede^-SocidL—r-^^ -m . . 
20,00 horas - Cul to de Or : i jã« . . ^^ lari>i;^ RqlSsta Bib l ic^ s i tuada á Rua 9 de J u l h o , 16 

Centro 

Qhz ^ D:a72nts as solenidades no Cine São Francisco serão sorteados inúmeros br indes aos p r e ­

sentes. 

Guarulhos, Ah ril de 196 8 

LUIZ A L A N - Diretor Presidente Tamatsuo Ihiomi - Secretário Geral 

M a t r i c u l a s A b e r t a s 

p a r a c u r s o s d e I N G L E S 

n a 

E S C O L A S F I S K 
a g o r a e m G u a r u l h o s 

Praça Getulio Vargas, 47 - 2. o Andar 

Auto Mecânica Brasilia*' 

FUNILARIA . PINTURA - MECANICX 

ELETRICIDADE 

Especi )lídade p/ carros Nacíon lis 

FONE 49-22.U 

R u a Aa t ).ii > Ic"-» >I ino n ' . 170 

<; l A II ü L H o s = 

AUTO MECÂNICA BRASILIA - onde seu 
carro étratadocpm carinho 

Vida 
Religiosa 

Paroquia de Nossa Senhora 
da Conceição de Guarullioi 

HORÁRIOS DAS MISSAS 
(Domingos e dias Santos) 

6,00 horas e 7,30 horas (Pa-
quial). 

8,30 (das crianças). 
10.00 (dos adultos na Igreja 

do Rosário. 
11,00 horas (da Juventude 

•ia Igreja do Rosário). 
VESPERTINA 

(dasfamilias). 
Aos Sábados. 

16 e 18,00 hoas Missas dos 
casamentos 

T U B O S AÇOUGUE 1.0 DE MAIO 
DE 

FERNANDO [DE PINHO "TAVARES 
Carnes Verdes das melhores procedências 

Seriedade Absoluta - Carnes em G^ral 

Rua Nossa Senhora Mãe dos Homenŝ  194 

G U A R U L H O S 

BAR LANCHES-MARTINS 
(Rei) dos Petiscos 

Kua 9 d e J u l h o 
Esquina c/ Capitão Gabriel 

G U A R U L H O S 

P B E C O DO 
E K E M P L I I B 

NCr$ 0,Í0 

SOCIEDADE NÃO 

PODERÁ SUBSISTIR 

SEM .MPRENSA 

COM UMA 

IMPRENSA LIVRE A 

SOCIEDADE TEM 

MAIOR GARANTIA 

O DIÁRIO DE GUARULHOS 

Deseja a lodos os seus leiloíes, anunciantes e colaboiadores uma Feliz Páscoa 
I 



o Diário de Guarulhos 
Guerulhos, ( 3 - 1 4 de Abri l de 1968 

O DIÁRIO DE GUARULHOS 
Bzp«dlenta: 

Oficinas: Rua Capitão Oabríe\ n.o 313 

D i r . R e d a t o r - R e & p o n s a v e l 

VERO DE UMA 

I?ELAÇOES PÚBLICAS: OEOLAR REZES 
Representante —Walter Terratiova 

Rua Sâo Vicente de Paulo — 37 
Agente Autorizado: José de Deos 

A direção deste jornal não compartilha da opinião 
esposada pelos seus colaboradores. 

FURO D O D I A 

/-i I I D i=«.m íJ»***! iornal, qufe está havendo perseguição poli t ica 
Chesou ao conhecimento da Reportagem deste )ornai, H . , , . „ 

I \ / r r» /> I i i i k i lA Fl»m»ntn« rancorosos? talvez da oposição? lançam mãos 
contr . o nosso cf,r . .o, , V E R O d . U M A , Ele^e o j ' - , DE G U A R U -
de processos escusos com o deliberado propósito ae rat«i 
I Ljr\c \r j L J - nm nflcial de Just içl tentar penhorar a nossa impressora. 
L H O S . Já se deu o caso recente de um onciai ae JU>VI«, . . n . J 

A l . • . J*-;cfa-n da séu intento traiçoeiro, ro ís nada conseguirão 
Advert imos esses irresponsáveis q J í d í . i s ta i i aa seu 

Há Justiça neste Pais. 

p 

Aviso da Light 
Interrupção no Fornecimento de 

Energia Elétrica 
MUNICÍPIO DE GUARULHOS -

Dia 13 . 4 > 6 8 . Sábado -
M U N I C Í P I O D E G U A R U L H O S — Das, 12liI5m às I8I1OO 

aproximadamente) — V. Macedo, Centro, Campos de Gopoü-
va, V. Gopoúva, V. Palmeira, V. Progresso, Pq. Estrela, 
Jd. Sla. Mena, V. Paulista, Jd. Sla. Francisca, Jd. S. Pnuio. 

Barbe r -C reene 
0 0 B H A S I L I N D U S T R I A E C O M É R C I O S.A. 

I 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

(LABORATÓRIO DE TELEVISÃO 

(20 anos de experiência no ramo) 

Fone 4 9 ( 6 8 6 

Praça do Rosário, N o 214 GUARULHOS 

ESPÊCÍALIDADE 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA A DOMICILIO, 

Todas as marcas de TELEVISÃO, dentro de 24 horas 
Reformas, Consertos e Calibração, de quaisquer marcas de 

TELEVISORES 

VENDAS DE TELEVISORES USADOS, REFORMADOS ÜU 

NO ESTADO, DE TODAS AS MARCAS 

SERVIÇO DE QUALIDADE E DE CONFIANÇA 

FioRicyLjyHA i i wi miWü 
COROAS E CRUZES PARA SÉTIMO DIA 

ESPECIALIDADES EM BOUQUTES PARA 

NOIVAS E COIRBELES 

ORNAMENTAÇÕES PARA FESTAS 

FORMATURAS E CASAMENTOS 

•ifítfüças Q Bmkítfo-
Isaías dos Santos Paulo 

R u a C«pitã3 Gabriel n." 203 

FONE: 49-1641 = (.L'ARULHO 

LOJAS WILLY Ltda. 
Grande sorti men tc^ de artigo éomzstlto 

GUARULHOS :-: SÃO PAULO 

em gera l . Pronta entrega - Preços 

conv ida t i vos 

Filtros Saius « Aluminios - Rochedo - Porcelana Real Plástico 

A l m a - Refretarios Weiss - Cristais Prado 

Rua 7 de Setembro. 287 Tél- 4^9-1287 

ALIANÇA 
Empreendimentos e Administração, Ltda, 

P R A Ç A GETULIO VARGAS, 152 
(Bem em frente da entrada principal da Prefeitura dé Guarulhos) 

C O M U N I C A 
Ter por Objetivo: 

- Administração Predial 
- Compra e venda de imóveis 
- Loteamentos 
- Construção de casas 

Oferecer: 
Administração gratuita durante os primeiros seis meses dos imóveis por èla ven. 

didoa ou construidos; * 
Construção de sua casa com financiamento, de acordo com suas possibilidades. 

Garantir: 
No dia 20 de cada mes o pagamento das respectivas importâncias aos proprietá. 

riüs dos imóveis por ela alugados; e seção juridica sraluita 

Seíviço íütõnomo de 

í p a e Esgífo 

Lomun icado 
Tendo em vista o grande número de 

Concorrências Públicas, bem como tomadas 
de Preço a serem lançadas pelo SERVIÇO 
A U r O N O M O DE Á G U A E ESGOTO 
DE G U A R U L H O S , comunicamos que acham-
se abertas, na sede do S.A.A.E. à A v . Es­
perança, n.° 645, as Inscrições para as fir­
mas interessadas em participarem das mesmas. 

Guaru lhos , 2 de abril de 1968. 

ENG.° PLÍNIO TOMAZ - Dire lor Executivo 

Comissão Municipal de 
ESPORTES 

RESULTADOS DOS JOGOS REALIZADOS DIA 31-3-68 

FEMININO — RESULTADO 
C.M.E. GUARULHOS — 43 x JUVENTUS — 25 

JOGARAM E MARCARAM PARA GUARULHOS 
Pts. 

Deusdcditli ^19 
Edna 8 
Arminda 4 
Vera 4 
Sônia 2 
Florisbela 2 
Ana Elisa 2 
Célia 2 
Yara O 
Claudiana O 

TOTAL 43 
AUSENTES: — Luzia e Ercilia 

MASCULINO — RESULTADO 
C.M.E. GUARULHOS, 47 x JUVENTUS, 39 

JOGARAM E MARCARAM PARA GUARULHOS 
Pts. 

Cláudio 18 
Juarez 11 

Hector 5 
Danilo 4 
Alberto 4 
Emille 3 
Raul 2 
Izac O 
Assef O 

TOTAL •... 47 
AUSENTES: — Endvar, Ricardo e Tasso 

Prossegue assim a marcha vitoriosa das equipes de Bola 
ao Cesto da C.M.E. de Guarullios que se prepara ativamente 
)ara os próximos jogos do Vale do Paraíba. 

Bacharéis de 1962 

Turma Farias Brito 

Em comemoração do 5.o aniversário de formatura, os 
bacharéis de 1962, Turma Farias Brito, farão realizar 
uni jantar de formatura no dia 26 de abril próxjmo, 
às 20^0 horas, na Cantina 1.060, Av. Rangel Pestana, 
1.060. Adesões e convites com Altamiro Boscoli 
(32-5417, 32-2090, 35-9887), Key ler Rocha (36.7154, 

34-4361), Benjamin Ciavolih (35-9661), Antonio da Silva 
Leite (239-4111, R. 760 ou 646), Bernardo Sinder (37-4240, 
32-2977). 


